
Operações de Arrendamento 
Mercantil (Leasing)
Entendendo os conceitos fundamentais e a contabilização das operações de leasing 
conforme o CPC 06



O que é Arrendamento Mercantil?
O arrendamento mercantil é um acordo estratégico pelo qual o arrendador transmite ao arrendatário, mediante pagamento ou série de 
pagamentos, o direito de usar um ativo por um período de tempo acordado entre as partes.

Acordo Contratual
Formalização entre arrendador e 
arrendatário com termos específicos de uso

Período Definido
Prazo determinado para utilização do 
ativo conforme negociação

Pagamentos Estruturados
Série de parcelas estabelecidas ao longo do 
contrato

Este instrumento financeiro permite que empresas utilizem ativos sem a necessidade de aquisição imediata, proporcionando flexibilidade 
operacional e financeira.



Dois Tipos Fundamentais de Arrendamento

Arrendamento Operacional

Não há transferência substancial dos riscos e benefícios inerentes à 
propriedade do ativo. Similar a um contrato de aluguel tradicional.

• Ativo não aparece no balanço do arrendatário

• Pagamentos reconhecidos como despesa

• Contabilização linear ao longo do prazo

• Bem retorna ao arrendador no final

Arrendamento Financeiro

Há transferência substancial dos riscos e benefícios inerentes à 
propriedade. O título pode ou não ser transferido.

• Ativo registrado no balanço do arrendatário

• Reconhecimento de ativo e passivo

• Depreciação do bem arrendado

• Possível transferência de propriedade



Arrendamento Mercantil 
Operacional
No arrendamento operacional, não se espera que ao final do prazo o bem passe a ser 
propriedade do arrendatário. As características são típicas de um contrato de 
aluguel convencional.

01

Não reconhecimento do ativo
O bem não aparece no balanço 
patrimonial da empresa arrendatária

02

Não reconhecimento do 
passivo total
A dívida total não é contabilizada no 
início do contrato

03

Reconhecimento de despesa
Pagamentos registrados como despesa na base linear durante o prazo



Contabilização do Arrendamento Operacional
Exemplo prático: contrato iniciado em 01/01/2019, com duração de 60 meses e parcela mensal de R$ 1.000,00, totalizando R$ 60.000,00.

Lançamento Mensal Padrão
Débito: Arrendamento Mercantil (Despesa) - R$ 1.000,00

Crédito: Bancos - R$ 1.000,00

Este lançamento é repetido mensalmente durante todo o período 
do contrato.

Em Caso de Atraso
Débito: Arrendamento Mercantil

Crédito: Conta do Passivo Circulante

Deve-se reconhecer além do valor da parcela, os juros e multas 
devidos pelo atraso no pagamento.

Importante: A simplicidade da contabilização operacional reflete a natureza temporária do uso do ativo, sem comprometimento de 
longo prazo ou propriedade futura.



Arrendamento Mercantil Financeiro
A classificação como financeiro depende da essência da transação, não da forma do contrato. Este tipo representa um compromisso substancial 
com a propriedade do ativo.

Transferência de Propriedade
O contrato prevê transferência ao final do 
prazo

Opção de Compra
Existe opção de adquirir o ativo por valor 
vantajoso

Maior Parte da Vida Útil
Contrato cobre a maior parte da vida 
econômica do ativo

Valor Presente Significativo
Pagamentos totalizam substancialmente o valor justo

Uso Específico
Características de uso apenas para o arrendatário



Conceitos Essenciais do Arrendamento Financeiro

Valor Justo

Valor pelo qual um ativo pode ser negociado, ou um passivo liquidado, entre partes 
interessadas, conhecedoras do negócio e independentes entre si, com ausência de 
fatores que pressionem para liquidação ou caracterizem transação obrigatória.

Reconhecimento Inicial

No início do contrato, deve-se contabilizar a dívida no passivo e o bem no ativo da 
empresa. O valor a ser considerado é o menor entre:

1. Valor justo do bem arrendado

2. Valor presente dos pagamentos mínimos

Custos iniciais na operação devem ser adicionados no reconhecimento do ativo.



Estrutura de Contabilização do Arrendamento 
Financeiro

Reconhecimento de Ativo e Passivo
Registro simultâneo do bem no ativo e da dívida no passivo pelo valor total do contrato

Separação dos Encargos Financeiros
Juros contabilizados em conta redutora (Juros a Transcorrer) no passivo circulante e não circulante

Apropriação por Competência
Juros transferidos para o resultado conforme regime de competência, calculados de forma pro rata

Depreciação e Impairment
Depreciação realizada como se o bem fosse próprio, com teste de impairment necessário



Caso Prático: Intelitech Ltda
Vamos analisar um exemplo completo de arrendamento financeiro de um veículo, demonstrando todos os aspectos da contabilização.

36
Meses de Contrato

Prazo total do arrendamento

1,5%
Taxa Mensal

Taxa de juros aplicada

5
Anos de Vida Útil

Para depreciação do veículo



Estrutura de Pagamentos e Encargos
A dívida de arrendamento é estruturada separando o principal dos encargos financeiros. Esta separação é fundamental para a correta contabilização.

Passivo Circulante (12 meses)

• Total de parcelas: R$ 7.200,00

• Encargos financeiros: R$ 3.282,12

• Redução efetiva: R$ 3.917,88

Passivo Não Circulante (24 meses)

• Total de parcelas: R$ 14.600,00

• Encargos financeiros: R$ 4.119,42

• Redução efetiva: R$ 10.480,58

Valor Total do Contrato
R$ 21.800,00 incluindo todas as parcelas e valor residual

Valor Presente dos Pagamentos
R$ 14.398,46 - valor a ser reconhecido no ativo (menor que valor 
justo)



Lançamentos Contábeis Iniciais
A contabilização inicial do arrendamento financeiro envolve múltiplos lançamentos para registrar adequadamente todos os componentes da 
operação.

1Reconhecimento do Ativo e Passivo
D: Veículos (Ativo) - R$ 21.800,00

C: Arrendamento Mercantil (Passivo) - R$ 21.800,00
2 Classificação no Não Circulante

D: Arrendamento Mercantil (PC) - R$ 14.600,00

C: Arrendamento Mercantil (PNC) - R$ 14.600,003Juros a Transcorrer - Circulante
D: (-) Juros a Transcorrer (PC) - R$ 3.282,12

C: Arrendamento Mercantil (PC) - R$ 3.282,12 4 Juros a Transcorrer - Não Circulante
D: (-) Juros a Transcorrer (PNC) - R$ 4.119,42

C: Arrendamento Mercantil (PNC) - R$ 4.119,42



Lançamentos Mensais 
Recorrentes
A cada mês, dois lançamentos principais devem ser realizados para refletir o 
pagamento da parcela e o reconhecimento da despesa financeira.

Pagamento da Parcela
Débito: Arrendamento Mercantil (Passivo) - R$ 600,00

Crédito: Bancos (Ativo Circulante) - R$ 600,00

Registra a saída de recursos financeiros para pagamento

Apropriação dos Encargos Financeiros
Débito: Arrendamento Mercantil (Despesa Financeira) - R$ 299,54

Crédito: (-) Juros a Transcorrer (Passivo) - R$ 299,54

Reconhece a despesa financeira do período pelo regime de competência



Demonstrações Financeiras Resultantes
Após a contabilização do primeiro mês de arrendamento, as demonstrações financeiras da Intelitech Ltda apresentam a seguinte estrutura:

Balanço Patrimonial - Ativo

• Circulante: R$ 149.400,00

• Disponível (Bancos): R$ 149.400,00

• Não Circulante: R$ 14.398,46

• Imobilizado (Veículos): R$ 14.398,46

• Total do Ativo: R$ 163.798,46

Balanço Patrimonial - Passivo

• Circulante: R$ 3.617,42

• Arrendamento: R$ 6.600,00

• (-) Juros a Transcorrer: (R$ 2.982,58)

• Não Circulante: R$ 10.480,58

• Arrendamento: R$ 14.600,00

• (-) Juros a Transcorrer: (R$ 4.119,42)

• Patrimônio Líquido: R$ 149.700,46

A diferença de R$ 299,54 no Patrimônio Líquido representa o prejuízo do período referente aos encargos financeiros apropriados.



Considerações Especiais sobre Terrenos

Tratamento Diferenciado

É fundamental ressaltar que bens que não sofrem depreciação, como terrenos, devem 
ser enquadrados como arrendamento mercantil operacional.

Arrendamento Combinado

Quando o arrendamento mercantil contempla tanto terreno quanto edifícios, a 
entidade deve avaliar individualmente cada elemento objeto do contrato.

• Terreno: classificação como operacional

• Edificação: classificação conforme transferência de riscos e benefícios

• Avaliação separada para cada componente



Decisões Estratégicas no Arrendamento Mercantil
As operações de arrendamento mercantil exigem decisões fundamentais que impactam diretamente a estrutura financeira e contábil da organização.

Classificação do Contrato
Definir se é operacional ou financeiro com 

base na transferência de riscos e benefícios

Contabilização de Pagamentos
Estabelecer método apropriado para registro 
de despesas ou amortização da dívida

Cálculo de Juros
Determinar juros a transcorrer e 
separação entre principal e encargos

Depreciação e Impairment
Realizar depreciação e testes de perda de 
valor conforme natureza do ativo

Reconhecimento Patrimonial
Decidir sobre registro de ativo e passivo 

conforme tipo de arrendamento

Gestão de Fluxo de Caixa
Planejar impacto no fluxo considerando 

pagamentos e despesas futuras



Impacto nas Decisões de Investimento
A escolha do tipo de arrendamento deve considerar aspectos estratégicos além da simples análise contábil.

Arrendamento Financeiro
Avaliar se o bem realmente agrega valor ao longo do tempo, 
considerando:

• Depreciação acumulada

• Necessidades de manutenção

• Custo total vs. aquisição

• Benefícios de propriedade futura

Arrendamento Operacional
Focar em aspectos de curto prazo e flexibilidade:

• Custo imediato da operação

• Flexibilidade operacional

• Não comprometimento patrimonial

• Facilidade de substituição do ativo



Estratégias de Execução: Planejamento Financeiro
A implementação bem-sucedida de operações de arrendamento requer planejamento financeiro robusto e análise detalhada dos impactos 
econômicos.

Avaliação de Impacto no Fluxo 
de Caixa

Projetar o impacto das parcelas mensais 
garantindo disponibilidade de recursos no 
momento adequado, especialmente crítico 
para arrendamentos financeiros.

Análise de Viabilidade
Para financeiros, avaliar se o valor 
presente dos pagamentos é vantajoso 
versus compra. Para operacionais, 
analisar impacto da despesa contínua no 
resultado.

Gestão de Custos Indiretos
Considerar e incorporar ao planejamento 
custos adicionais como seguros, 
manutenção preventiva, impostos e taxas 
associadas ao arrendamento.



Estratégias de Execução: Gestão de Riscos

Análise de Riscos Contratuais
Para arrendamentos financeiros, compreender 
riscos na transferência de propriedade e 
responsabilidades de manutenção. Para 
operacionais, minimizar riscos financeiros de 
uso.

Gestão de Contratos
Revisar periodicamente termos contratuais, 
verificar cumprimento de cláusulas e avaliar 
necessidade de renegociação com base em 
mudanças estratégicas ou mercadológicas.

Gestão de Qualidade do Ativo
Maximizar uso eficiente do bem arrendado e 
implementar manutenção preventiva para 
prolongar vida útil, especialmente importante 
em arrendamentos financeiros.



Conformidade Contábil e Fiscal
O cumprimento rigoroso das normas contábeis e fiscais é essencial para a correta gestão das operações de arrendamento mercantil.

Conformidade Contábil

Aplicação do CPC 06

Assegurar que práticas de reconhecimento de ativos e passivos 
sigam rigorosamente o pronunciamento técnico.

Regime de Competência

Contabilização de juros e depreciação deve respeitar o regime de 
competência em todos os períodos.

Transparência nas Demonstrações

Evidenciar adequadamente os arrendamentos nas notas 
explicativas e demonstrações financeiras.

Planejamento Fiscal

Deduções Permitidas

Considerar impacto tributário incluindo deduções de depreciação e 
despesas financeiras.

Conformidade Legal

Garantir que a empresa esteja em conformidade com toda 
legislação fiscal aplicável ao arrendamento.

Documentação Adequada

Manter documentação completa para suporte em auditorias e 
fiscalizações.



Conclusão: Excelência na Gestão de 
Arrendamentos
A gestão eficaz de operações de arrendamento mercantil exige visão estratégica, conhecimento técnico 
aprofundado e execução disciplinada. O sucesso depende da integração entre planejamento financeiro, 
conformidade contábil e estratégia empresarial.

Conhecimento Técnico

Domínio completo do CPC 06 e suas aplicações práticas em diferentes cenários de arrendamento

Planejamento Estratégico

Análise criteriosa do impacto financeiro e escolha adequada entre operacional e financeiro

Execução Disciplinada

Implementação rigorosa de controles, monitoramento contínuo e revisões periódicas dos contratos

Visão de Longo Prazo

Alinhamento das decisões de arrendamento com objetivos estratégicos e sustentabilidade financeira

Profissionais que dominam estes conceitos e práticas estão preparados para agregar valor significativo às 
organizações, otimizando estruturas de capital e garantindo conformidade regulatória.


